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José Ríbeiro concede entrevisÍo excfus iva ò rrTE/UlPOn

Quando o parlre Adrian Hastings denunciou em
Londres a existência tCe massacres comprovados em
Moçambique, a propaganda colonial-fascista sofria
mais urn rude golpe.'Passados alguns anos, já se apagavam da me-
mória de muitas pessoas esses factos e poucos liga.-
vam à figura de um dos candidatos às eÌeicões presi-
denciais portuguesas com a responsabilidalle dos acon-
tecimentos que, poucos anos antes, Hastings tinha
feito conhecer à opiniáo públiea ocidentaÌ.

Kauiza de Arriaga pretendia, sem qualquer con'
sideração com o espírito do 25 de AbriÌ, dirigir os
destinos tle uma Nação que, pouco tempo antes se ti-
nha insurgido contra uma guerra tCe que ele tinha
sido um dos principais'responsáveis.

Foi por essa altura que se publicou em Portu-
gal, assinado por José Fortunato, um livro intitulado
<Massacres da Guerra Colonial. Tete. um exemplon
que era um conjunto de documentos que comprova-
vam a existência, de massacres e a cla,ra responsabi-
lidatCe de Kaulza de Arriaga nos acontecincentos.

O General foi obrigado a retirar a sua candida-
tura e a publicação do livro terâ sem dúvida. contri-
buído para o efeito.

Paradoxalmente, a hierarquia militar portugue-
sa. que aparentemente só teria a ganhar em demar-
car-se do velho e fanático colonial-fascista, instaurou
um processo judicial contra o autor do livro.

José Fortunato é o pseudónimo de José Ribeiro
que, esteve recentemente em visita a Moçambique
ligado a conversações relacionadas com a indústria
gráfica.

A entrevista que se se€íue é, pois, a história do
que se passou com o processo judicial e também o
modo como J. Ribeiro interpreta os acontecimentos.
Aqui fica, pois, mais um capítulo, para a história ,le

como, mesmo depois do 25 de Abril em Portugal ain-
da se reagia a crimes contra a humanidade como é o
caso de massacres contra populações indefesas.

{

DÉCADA DA IUTA
CONTR.A

O SUBDESENVOTVITIENTO <{o
rreis

qul pretendíamos com
concretos não só nela

esta publicação era tornar claro que hauia respansa-
eristência da guerra como por todos os crimes prati-
cados no seu decurso>>
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Tili\ïI-O --. liilhelìr{f$ qrrre o senhrlr é arlt<ir de usn
Ì: i'ro rel*iir, íÌ. u, i.ïïre*:ra t:oloninl intiÍularln, <FÏassflcrlls
rtr::. ,iir;:{:r'-r"iq floicnia!" Tcf,e, urï: exoinplo>. A ilue sìllei,ït}-
{.1,.ìit :.; i i ìt"i it i!: i 1'r,!Írr;"1 ,.1{.ËSe lirtfO ?

"1{"}Stí: i-1.ïiJ}iiïi(} * Em yrrimciro lugar eu gosta-
:. ir i rìr l;,ç.;:y unrl rc;j- i l i ,:ar:ãc. f{tr sori o cditor do l ivro
fÌ ,- i i l .1.1 c i;"t;"LilÌ:. ï,,ì t)s textos c tÌocurnentos que o i ivro
tctr-csrafâ. {. icÍrfr{"a-. A jdeia, clo l ivro srrrgiu já numa
i'ilsc t'i*: rr:i'lii:r.g ,la, r'evttliteiio pcrrtuguesa, a partir ,io
gr-rlne r"esi,: icÌi,,*.r:c de ?,1 rle Fïo';embro de 197õ, e ô
:;ïït:.ì r:nntrlirilii:ár:. e:ltth'.rt'lr. pequrìna e modesta, para
: :  t ; ; l? : r : i r1n1 i ! ' r - r ,JL;q  i r r i l t r ì ip2; , .  c r iminosO"S dr :  gueÌ ' fâ ,
ì'tir-.rt: ,,: .l triiÌ' inã. i"1ul cntr-:nti(f, ccrn0 correeta rle chan'ìaf
[ì.i)i; r'r,.rjì)o"ì..rjì-,tr,,j,] iit c";ì"{ltriaì-fascismo) .

". '  ** ï) t Í i , ;_r:{ i iut!Étsemos Íazer unr retrato bret,e
,,;r1,i11"r., ,ii íX{if i rtrl:t 6 li."'rr> r:i}ntinha ..

..i .lt: . ;ì lìr;;"ri tcrìÌ rliÌlã. r:strutura muitr-l sini-
;ìl1r':i ' li;i r.' í ,rt.,rr:riÌiir;-:*. itila.:', etÌl off-set. a par'iir de
*t" ir ; i r i , :r i l ;  r i l i { ,  r)*, ;srrí irr ,)s. Tüssr-,s r ir iginais sãLo cr; , lens
úe operaçu{ÌÍr mri i lnres, i l igunlas cartas de altos cçl-
mantÌcs miì i tares resÌ-: ' - tnsn-rreis por estas operaeõcis.
I irr ï i l i .  i ì ì+., , ì ' í ì  ; ' i i isr i .  nr"ais. algr- lns r locumentos r lue irro-
vâÌ ì l : l Ì ' : " Ì : . ,  r . r : ï ' , . - í i  i i i v ì ; ; . ì . r . ;  j - i í . t : ì í_ ì i { i  da igr<, l ja  c i - r tó ì ica
:r,i;.ìï'i.í.i ':1ijl.í:,.: ì"ÍïjiiÍilr.).j Ì'IlÍÌS;SítllieìS. Hí1" Ufna nat te,
í i ì . , i i ì  ( : i Ì l i l i , , f ï : j { ! / i ì Ì ' Í ) ,  íLüt_ .  sL '  rn0st ra  completamentc :
: .  t 1 , :  : i : r i i , ; ' f ì ,  : : ; ;  ( ' ) ' r r ; ì c n i a , J - f a s r : i s m o  c ,  p o r  o u t r o  l a c l o ,
..:iiìii ílriÌ'tit iilr"r-Ìü qrre jir corÍìeça a tr;ôr em causa nãct
: -c  ; r  r , Ì ' { ' : r ) Ì - i : i  q l ; l r i ' l , t  i ì1 t i : ì  s t t i t t -e , t i tc lo  a  r :x is tênc ia  ( jc i l ì -

l i t - i ' , r : , i , r Ì . :  { . l r-1 t ; : , , , . . . ;*í , i i : l ' í r f{  r ìC i lUt ' .  : l ì iâS, já t ínhamOS C()-
n!-1; '41i i- i ì i : - j ì i i i  Fri ïr t i l  i l : i r ' i  sr l  â,tr, l , t ' " 'úS de urrt certo nto.t ' i -
; . :" : i ' ; , i ' ]  i : l . i r i i i r) ïr Ì t : ;aì t , i : t  Ï iortugal para. o qual eu rÌej a
rrr i i i i rr ì ,  )r" i í- i i Ì r .r l ta tc. ir i r i i :uiqi ic) Inas sr:breturlo pelc co-
n l ' , , , ' t ' i : : ì i , i r i i ,  í j i i r l  i . in i la  s ida l " r rv t r indo ao mundo at ì -a-
ìr, is t l i r  i r ' ; ì i ; r . .r  i ' i r1r i 'at i  ï{a.si jngs e que t inham t ido
. ; r - i ' ì  i i  , . . t ' l t , , '  ì  r ' i ; . . 1 ' , . ' ] l i : i l r r .

Fln:, i"rsr i Ìni i ,  í !  { jur nós pretendíamos com esta

1;tiirìit:ae.;ii{-i (,'i 'rì lt;:"na' t'laro de que havia responsír-
çr: is; ccnr"r i : ï .cs tr l ; . : .r)  I i r)  [rr . : ]a. existência tJa guerra como

1.1:i" l l r l i r : , ,r  , i i  r j ï ' ;nìÍ . Ìs pr"r i" ' i icarJr:s no seu decurso €Ì, por
r ' ; l : i : ' i - i  ì ;1.: i i ' .  ( l Ì ie cl i t ' :s resi ioi ' ls i l r 'eis contett iam nào sÓ
;. i ;n r: :^r i l i t  r- ; t i r i i . .r i r  {}s i lovi)s ( l Ì tr  st.r fr iarn as conseqtrôn-
r: iarr:  i ìa i l , i rr .rrr '3. nr:s tamhrirn cr:ntra o próprio l lovo
lrr; l ' i t rr . : t t i j ; - ;  íJ11s. ; lacri l ' ic: l .rra jnir l i lm.r 'nte uma hoa. partc
c. ' ï t  . t*: . . ; i ;  f  i lnl : ;  l i ï i r ï ìâ f lu{ lr i"a'sieln qì.ralquer just i f icn-
i ' ; l  t - t .

'f' -,-.- ,er :;;i rl'r!ir" à grublicaíl.no do livro surgem aÏ-
F; t r i Ì r ì  in* iEl i " ; i Íer ; . . , .

.;. ii. Ìiì ievar:t.a,lc uïtì processo crlntra mim
ç ' .q . ]1 r  {  ì i l , . i r ,  r j , r  ï ì : l i : i , Ì i , . i i l ; i i o r  { . le r re ra l  das  Forqas  Ar -
;., i i ;í1ü:'. r jr i isit- i i ,. i ì, j  l tr lo comandaitte do exército. cm
í1r- t í ]  , t r i :  { : Í ; i ' : r - ' : i : i . t to ' . j t : , , l l i i i l t r  a Incral  e a coesão das
' í ' 1 ; 1 - i ' ; ' , -  1 { i -  í l ì i ì \ Ì i t 3  r , .

.1r';ìrr ' t. i  t ' i i ,rnìr.nle fui ouvirio pela Policia Jurliciária
j r i i i r ; : - , : '  i ,  : ; , ' , ì . "  r i ; , ' '  , i r l ïz  r iessa mesma pol íc ia que con-
Í , ' : i \ t ; ' ; .  i '  1 ; , " i 1 { l i , ; : i ! i { , ì ,

,1,'r ì lr '  r irt!, o ïi: ' t ìí lefj.ìo correu através do Quintct' í ' r iJr i ;n i , ì  Mi l i ' i , : r '  ' Ì 'e: r i tor iaì  c le L, isboa e até aÍ ïora,
ai l rs i ì r . '  ; l ; r  ; ru i r i i l l r r , : io da tr ,e i  da Amnist ia que, teor i -
f  , i t l i f " i i i . , t ,  ' . i i , ' \ ' t j i  i i ì .  a. l l r i i t t ;1er { l  ï l Ì :oC(, lsSO, nãO r Ì" Ìe fOi
i ":.rì-Ir il i-r ii.l "ì dr-) rì '-i r I ;l A,t-i' A(] ill irnÌ(lnf"O.

çVittemr:s, e tn F'rlr i Lt.
gal  umn si tu"ctçíu:  r , ì ì -
' f i c t l .  F l r i r ; / r '  ( tP  l e í ' -
úo, 'Ìí7n eo'i:er n(.) r),:
d i re í te  i r t s to la tk t  nD

Poder l

F***"

1' - rleha qrre essa reaeção tão forte por parte
da direita militan nontusrresa se jrrsfif iea tarnbém pe,
lo momento polit ico ttrre se r,iv' ia trni Porhrgat?

J. R. -- Quiurto ac rnomento polít ico, como jâ
rìisse, o l ivro âpaÌ:ece Íìum nrornento que considera-
mos já ser de um certo rr:fluxr_r d.a revolurÇão portu-
guesa. Aparece iamÌrem na. tìtura a ca,ndidatura do
general l(aulza rÌe Arriaga, Jleiìsoâ qìre aiiás é bas.
tante citada nos rÌocurnt-.ri ios i; lo I ivro, candidatura
cssa, que vem de;:c;is a retira"r....

T __ E romo jus,Èifica essiì, Ilr{rssão junto de si
de militares oue, annrentenìente, est.ariarn interessa-
dos ern demarr:ar-se tle Íiessoíìs (Ìonro Karrlza de Ar.
ria;5a?

J. R.. - A análiser quL'eu fac.o e de que a hir- 'rar-
quia militar nurÌca itrr:tencleu nôr enÌ causa. os prin-
cipais responsá.veiLr ltel<r colonial-fascisnro. Isso i '  tão
evidente que nós assistirnos hoie. cle facto, a uma
situaeão em gue a hierarquia, rnjl i tar, não sendo as
mesmas pessoas, i:rã.o usam, rïlesrnci nurn senticlo pe-
clagógico para o Povo português, rie qualquer- accão
Ììo sentido de afastar r:st.as forqas armadas (que
a.pesar de tut:lo, sãtl i l  rr:s'uitado rÌo 25 de Âbril), do
seu próprici passado colonial c de suportes dum regi-
Ìne coionial- fascistzr .  Pcrtantír ,  a le i tura r iue eu faco
e de q.ue os altos comandos miiita.r:cs nã.o pretende-
ram cÌisvincular-se completamente desse exército que
mantém a sua estrutura tai como existia antes. Em
cotrseqttência.  certoq tentn,s sãtr  considerados tabus
a gïerra colonial í: um clt: les.

T - Ern irrintrípio com Ír lei da Amnistia, âFâ-
rentenlente o processo foi eneerrado. P[as, o facto
de natlir lhe ter sitlo eomrrnicrulo ofieialmenfe poderâ,
intenrretar-se c{rüro estando à espera de melhores
r:ondit'ões parâ ser rí)aherto ?

J. R. - Para mim, isso ó eviclente. A situtreã"tt
actuaÌ é uma si tuaqão complexa. A. di rei ta estâ não
só instalaria, no apilrell:.o de esta.Co como também sc
instaìou mesmo nos órgãos de cornunicaqão social.

Tr-fo' ÌF0 N.' ,  i : t)7 - l , i r i



Portanto, se houver condições favoráveis num futuro
próximo eu penso que o meu é um tipo de processo
a ser reaberto se as conCições o permitirern.

De qualquer dos modos o processo está abran-
gido pela I*i da Arnnistia embora eu, pessoalmente.
preferisse que o processo fosse efectuado. Preferia
que, ao nível da opinião pública, o problema fosse
levantado c que pudéssemos explicar mais claramen-
te as nossas lntenções ao fazer a divulgação desse
livro.

T - Iroi isso que aconteceu na primeira fase de
instauraçir,o do nrocesso?

J. R. - Bem, a imprensa portuguesa é uma im-
prensa que tem muitas contradições. A direita, eon-
trolando embora os órgãos principais, como a televi-
são, a Rádio e os jornais estatizados não pode, de
facto, dominar completamente a situação dos pró-
prios jornais e sobretudo não pode comprar a cons-
ciência dos próprrios jornalistas. E necessário dizer
que uma parte dos jornalistas e órgãos de comunica-
ção social não têm a ver, r1e facto, com o projecto
da direita.

Quando nós denunciámos publicamente a existên-
cia do processo faziamo-lo tendo em conta isso.

O movimento de opinião pública pensa que foi
importante para que o processo tenha sido mais ou
menos metido na gaveta, uma vez que alguns prin-
cipais jornais portugueses publicaram o nosso comu-
nicado e as nossas denúncias.

T - Satrenros que é director de uma nova, revis-
ta q.ue vai sair chamada <Três Continentes>> e que
vai abortlaÍ. eomo o nome indiea. a problemátiea dos
países da Ãfrica, Ãsia e América La,fina. Gostaúa-
mos que nos falasse um Douco do projecto dessa re-
v is fa. . . .

((/. reaista Três
Continentest pre-
tende ser  um mo-
desto cont r ibuto
para urna noua
ordent. nd InÍor'

rnaçã,o

Capa do liuro <<Massaeres da Guena Colonial.
Tete um Etemplo>. ((O Liuro tem uma estru.',ï;" 

"íi!;:r? 
"'#i!;:' 

of ',f,,nlil\:"i::: ,!:'::i:
J. R. - gep, r r";i;i, pretende, a partir da

nossa situação em Lisboa, ser um modesto'contribu-
to para uma nova ordem na Informação. Estamos
situados numa zona onde a informação ocilental vei-
cula diariamente, sobre estas partes do mundo, uma
informação errada, não objectiva. Nós pretendemos
exactamente lutar contra isso.

Pretendemos revelar as lutas de libertação dos
povos que ainda lutam contra a opressão, analisar e
aprofundar as questões relacionadas com a própria
economia destes países e as culturas de cada um des-
tes povos.

T - Finalmente, gostaríarnos que fizesse uma
breve referência à aeúua-l situaÇão poúuguesa...

J. R. - Nós vivemos em Portugal uma situaçáo
difícil. Existe, de facto, üffi governo de direita ins-
talaCo no poder e existe uma tentativa de contrôle e
de condicionamento da própria opinião pública, o que
é aiirda mais grave. da parte deste governo.

Mas eu confio na capacidade do Povo e na sua
determinação, nas suas organizações, nB. capacilade
de, em última análise, a esquerda portuçresa com-
preender qual é o interesse histórico do Povo portu-
guês e ,le ccrtas questões secundárias poderem ser
ultrapassadas de forma a que um projecto unitário,
global, seja apresentado não só como entrave à di-
reita mas também como alternativa e que esse projec-
to possa surgir da dinâmica clas lutas populares e da
força otganizada dos trabalhatlores.

Entrevista conduzida por Sol Can'alho

.,ir.
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